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"Os generais alemães re
velam novamente osseus

propósitos"
Declara Lord Vansitart
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No dia 'em que se anunciou o recente complot
1•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 111 IíI.IÍI••�.a••••••••••••••••••• II ••••••••11•••• contra Hitler, pronunciei uma .advertêncía, no

sentido de 'que deviamos observar toda essa

algazarra com, calma e cetid�'ino.
,

Declarei, e ainda afirmo, por exemplo, que
houve alvo singular nas ordens emitidas por
um general «aposentado» (Beck) e que a bom-

Sendo que, em algumas zonas, continúa ainda a b� foi um I?uro embuste., Os meus pontos de
ignobil campanha difamatoria que certos elementos tra- vista comedidos exasperaram Her Schmidt nu
varam cc:ntra mim, com as armas da calunia e injuria,' ma conferência de imprensa, Indiquei que hou
deve,m os amigos da verdade guiar-se pelas normas ve, de certo, um complot; mas até que ponto
seguintes:

"

foi uma farsa? Talvez até a metade. Em pa-
, 1 � Nunca nenhu� dos meus livros, nem um 50, I 1

'
. - -

1foi condenado per meus superiores eclesiastícos. continuan- avras � aras,. �s, pnsoe� e execuçoes ta vez, �e-
do á venda em todas as livrarias carolices do nham sido dirigidas, nao contra os adversários
Rio de Janeiro, e rivais positivos de Hitler e Himmler, mas

ArO
comemorarmos I Tiradentes - foi o li-I rnerica, que haviam sido 2 �'Se alguém condenou e proibiu livros meus contra os pontenciais.

o 1220 aniversário II der entre os li,deres, Sua bem sucedidos, em l77ó; �prova�os pela aUto,ridade eclesiascica -

,com? são �od�s,
'

Olhemos o passado. Não' houve nenhum
dê

-

I'
, I '

1
a exceçao de um 50 - agiu de encontro a, leis da igreja. I t

"

di dR' h t F
. , r

da Indepen encia atuaçao pu itica, suo movimento revo u- 3 _ Nunca tive ordem dos meus superiores de e�mpo no ll:cen to o eic s ag. ' �l um me-
'

do Brasil avulta-se o. ardor patriotioo, seu cionário da França em modificar uma só palavra em algum dos meus livros; pelo virnento fabricado e usado 'para finalidades
heroismo e agiganta-se o! combativismo pelos ide- que os filosofos enciclo- contrario, alguns meses antes da sua morte disse me o políticas, Não se registrou um complot che

denodo daqueles que II ais ,�a liberdade, seu pedistas abalavam o cardial Leme, referindo-se a <Paulo de Tarso »; c Continue a fiado por Roehm em 1934, Um complot foi

batalharam e deram, estoícísrno e desassombro regime monarquico com
escrever no m,e�mo espíritos.

"
fabricado e usado para aniquilar rivais poten-

,

I d I h d..... .

b
' 4 � Ate a presente data, nenhum dos numeroso" ., b h d R' h 'h

'

suas vidas em pro a na I ora a morte, es- os seus escritos; 'a n- boatos infamantes espalhados centra mim foi confirmado Cial,S. num ::t�? e sangu_e., oe m tin a um.a
liberdade. i creveram com -letras in- lhante atuação de Jean pela competente autoridade. eclesiástica, devendo esses politica de infiltrar o exercito com seus carru-.

O I' em apo-
! deleveis pág i nas .de J aques Rosseau preco- boatos, pois, ser considerados como não existentes pelos sas pardas, O exército não gostou' nem topou

povo rvre, imorredouro civismo e nizando a L [BERDA- catolicos ordeiros e dísciplinados,
,

'

a parada, porque esse processo retardaria a
teóticas manifestações lori f

'

'

h' H R h
d iúbilo. everenciou g oriosos eítos na i5- DE, IGLfALDADE E. ,

urnberto r' den.
guerra planejada para 1939. Hitler também não

e JU 10, r " b '1' FR' TERN
.. " �.

- RIO setembro de 1944, ' R' h EI
. ,

..

d '

" 'do \
titãs e

tona rasr eira,
' ,A, IDADE; os

'

apreciava oe m. e querra, como eclarou,
a memoria ios '

T' d' , . e'studantes brasileiros \ t 50 55 d id d
ti nos lega ira entes 'e o Sim- uma guerra en re os seus e anos, e 1 a e..

mar ires que :\' ,

-

b 1 d que viviam na Europa Dessa forma, Roehm e os seus renegados
ram a liberdade a custa

o o ,e um povo _ que

d
.

t lutas e quebrou as algemas es- e sentiram os fluxos foram assassinados; é outros da guarda negra
e sangren as ,

d f' fI d
'

Ad If He I f
e' - .

-

'

1 O" f" fil
, sacrif

' craviza oras e pre eriu e re uxos os movirnen-

t
«remaram em seu ugar », exercito 01 ln i -

ingentes sacn iCiOS, enfrentar a morte a

Vi-I
tos' revoluciona rios .. , O O I er ,ugl,rla trado pelas 'S. S, (tropas de guarda de elite)

Cada 7 de setembro ver escravizado, ' Enfim, algumas series em vez das S, A., pelos camisa-preta e não
que 'passa é mais um Cruel foi a sua in- de causas contribuíram J

-... N pelos camisa-parda,
g�ito de « lndependên- fancia, privado dos ca- de maneira" expressiva 'para o, apao «E .assim o redemoinho do tempo, traz a

era ou Morte» em que rinhos maternos e da e eficaz para a realiza- vingança»,
todo, o povo brasileiro, assistencia paterna, Aos ção do movimento que

'

,

'

Mas, que diferença faz; para nós, se o exêr-
em comunhão de ideais, sete anos de' idade o Tiradentes entusiasta ' �OND_RES, 20 (U P) - O radio de Paris, I

cito alemão está castanho ou pardo? O nosso

côncio de seus deveres proto-martir da- Inde- adente e' apaixonado citando círculos de Berna, anuncia que Hitler propósito é extirpar o elemento maldito, total
e ciente de suas respon- pendencia conheceu as convicto da liberdade, e seus sequazes mais, chegados estão pl-anejando mente e para sempre.
sabilidades, faz ecoar de agruras dos desherdados espargia em todos' qua- fugir para 'o Japão, na esperança de poderem No fim desta guerra, corno no fim da 'pri
norte a sul por tod�s da sorte, Ingressando drantes 'da patria es- eventualmente regressar á Alemanha e conduzir meira guerra mundial provocada pelos alemães,
os rincões da patria na escola da vida na cravizada. a luta clandestina pela reconquista do poder. os generais estarão mostrando os seus verdadeí-
querida, mais tenra idade, a sor- Arauto das lidirnas ros propósitos, uma vez mais, Estão clara e sim-

,

, A liberdade não nos te lhe, atirou bem cedo aspirações populares, o plesmente ansiosos por afastar a guerra do solo

foi concedida' nós a con- a triste penuna e a Alferes é a expressão alemão, afim de salvar o Herrenvolk e poupar

quistamos ap6s sangren-j amarga contigencia de sincera da liberdade e Berl·lm_ fala em S·ltuaraNo"
,

o exército para uma terceira tentativa contra o

tas 'lutas que não olvi- enfrentar a ,luta pela o simbolo inconspurca- � mundo, .

daremos jâmais.Ela será subsistencia, As duras vel de civismo que de- Mais cedo ou mais tarde, os generais ale-

preservada em todos' os realidades f o r j a r a m vemos cultuar. rritiea mães e membros çlos seus estados maiores repe-
transes e não permiti- dess'arte a têmpera do tirão o adagio orientador: <Aquele que' luta e

remos nunca que outrens herói da Inconfidencia foge" viverá para lutar outra vez>. Mas, nota-
no-la arrebatem. E 1 a Mineira, LONDRES, 20 \U P) - A emissora de

se bem que antes ele lutou e arrazou o mundo-
I "'JIIii...1 S' Berlim disse que é bastante critica a situação d

nos pertence de direito Educado no seio do ,,�eve em t4. . provocando.: muitas vezes" anos irreparáveis.
nos Baleans, «onde a avalanche russa progride». d I b da

e "de, fato E' be� ver-
povo, conheceu as suas C.'.rin"

Essa é a politica e i era a e' continua dos ge-
dade que .em diversas necessidades e ascultóu nerais alemães e do seu estado maior, positiva-
circunstancias, ta I so s seus sentimentos. O mente apoiado pela nação alemã" '

Vem nevando intensa- N d di I 1-profetas e pseudos mes- contato . 'direto com a
mente na cidade de São -=() -I q'uebrada

a sua segun a guerra mun ia, os a ema€S

sias" tentaram desvir- massa e o exercicio de .

&I II
levar;am a efeito planos éle' despovoação e devas-

tua-la, amordaçando-nos diversas profissões: tor- Joaquim, situada a 1350 I ..
"

__ tação em escala mais ampla do que-em sua; pri-
a conciencia com pro- naram-no profundo éo� metros de altura, numa I a I i "·h,a a()laca ,meira guerra, Não nos deixemos 90minar por
messas ludibriosas, Isso, nhecedor dos homens,

das regiões mais altas do I ilusões sobre quaisquer do_s provocadores de guer-

porém, não passa, de Fato qué mais tarde Estado, atingindo a ne· ra, mesmo quando lutam e matam uns aos ou-

"d' ve caída a mais de meio LONDRES, 20 (U P)-A B. -8, c., está tros' Isto n-ao e' vI'rtude' mas venenocasos espora iCOS em, lhe garantiu notaveis . ,.

h
' metro de altura, Para' informando que na Linha G6tica. 'foi feita, uma

nossa ist�ria, em ,que empreendimentos egran- dar uma idéia .da inten- brécha de 10 milhas ao nortede Florença. Forças •• II••••••••••••• II!••••II•••'II .
circunstancias q u a i s- 'des realizações., b I

'

d'
quer, temporariamente,

'

_ ..

slCiade ,do fenomeno, rasi eiras, ln ianas, americanas e gregas conti-

tentam inverter o curso ,A opressa� do domi- basta d�zer que a neve nuam progredindo nos flancos dessa 'brécha. Nota do Gabinete da Interventoria
de'nóssas trad1ções, ana. mo portugues. na co- atinge cinco �entimetros Essas tropas avançam sobre Firenzola.

tematizando Q sentimen- br�nça estorsiv�, d o em pouco� mmutos.

to do povo livre e so- qumto do ouro, afhgmdo
,bei�ho,

' e desesperando mi1h�res
"

,_ ,

. '

de pessoas, preparou o

.

O, povo bra�l�e_i_ropor ambiente para o movi
mdole, e tr�dlçao e a- mento de lndependen
mante da liberdade. da, instigando o animo

Dentre os defensores popular a se rebelar I Trata de inventarios e arrola·
mentos; advoga no forum civil,

e intrépidos visionarios contra os abusos da Co- cdminal e comercial.

A f ESCRlTORlO :

batalhadores intemera- rôa. metamor ose por Rua 13 de Maio, 3

tos da nobre causa, sem que passava o mundo;
dúvida afguma, Joaquirri' ,

a independencia das

José da' Silva Xavier"":" 'colonias inglêsa.s na A- �"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilli'"

TIRADENTES:
C. Postal, 34 • Forie, 86 24 de setembro de 1944

Simbolo de um povo livre

Aos meus queridos
,", inilDigos.

•

Vamiré de Oliveira

ADVOGADO

COd resumos do� di3cursos proferidos pelo Interven
tor federal na Laguna e estampados no .Diario Oficial'
de ontem, não foram revistos por êle e não lhe reHetem,
por isso, o pensamento, tal como fôra expresso naquela
cidade.

<O Interventor não aludiu á ligação ferrovialiia entre
o sul do Estado e a Capital. Aludiu, e até largamente, á
I igação rodoviária da La'guna com o sul do Estado e com

a Capital.
Não falou, apenas, nas estradas de Araranguã, mas

referiu-se, nomeando-as uma a uma, ás diversas estradas

que estão sendo construidas no sul catarinerise,
<Os referidos resumo contém várias outras inexl"

tidões e, por isso, o Interventor os desautori:u,
(Do cDiario Oficial" 15-9-944) .

QUARTEL GENERAL ALIADO' NA
ITALIA, 20 (U. P,) � O general Mark Clark,

...,,=====:;:::;::::;:::;E=========:,. ,comandante do 50 Exército Aliado, dirigiu ao

ganeral Mascarenhas de'Morais vibrante ordem
do dia,' assinalando a vitória brasileira na

«Linha Gó�ica ». O general Clark destaca a bra
vura e a tenacidade da F. E. B. que, a despeito
do gr'ande bom,bardeio da artilharia alemã,e 'das
insistentes operações de retardamento, ocupou
uma segunda povoação, no extremo ocidental
da «Linha Gótica ». Essa vitória foi concretizada

alguplas horas, depois de iniciado o ataque.
.

Dr. João de Oliveira

'.felefone, 86

LAGUNA

,



SANGUENOLAvó! Mãe! fi�ha!
TODAS DEVEM USAIl

Magros,
ceberão

FLUXO-SEDA TINA

'" I ·L li () � .I
DE PESSOAS TEM USADO COM B'OM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

(OU REGUI-ADOR VIF.aF�A)
A MULHER EViT�RÃ DORES
ALiV!A AS COllC4S UTERmAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I COS :
( 914

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO, ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.

tados, Anêmicos. Mães que criam

reia sua. comprovada' 'eficácia é
muito receitada, Deve ser usada

.

com confiança

ELIXIR
A Sífilis ataca Iodo o ergsmsme
O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz. Dores nos Ossos, Reur- a
tismo, Cegueira, Queda do Cabe
lo, Anemia, e Abortos. Consulte 0

. médico e tome o popular
depurativo

ELIXIR 914

F A Z saber 'a todos quantos este edital com o

praso de dez dias virem que, no dia vinte e oito (28) do
corrente mês ás treze e meia (13,30) heras, na frente da

cuco.

Um jornalista do R e c i f e acaba de publicar as
casa do sr. Abilio Paulo, o porteiro dos auditorias deste AMANHÃ, a menina

impressões de uma visita que fez a Antonio Sílvíno, tres juizo, ou quem suas vezes fizer, trará a publico pregão Marlene Socas; O sr, Alvaro
dias antes da morte do famoso bandoleiro cearense, Es- de 'venda e arrematação,' a quem mais der e maior lanço Matos, de Araranguá.
tava ele vivendo;' ou melhor, morrendo lentamente, numa oferecer alem das avaliações, os bens penhorados a Her- DIA 26, o sr. Edú Mar.

M d minio Menezes Filho em execução que lhe move o Dr,agua-furtada da rua Arrojado. Lisboa. artiriza o por J ques; s sr. Antonio Zapelini,
insistente dispnéa, em estado pré-agonico, sabendo que '[07'ão Ahcacio GdomeslhdeOliveira, por ,este JUizo'5a sabers: filho do sr. Quíntino Zape-

d d Ih
.

d d '

c apeus e pa a aCr$ 17, O 297, O I'
.

dOIpoucas horas e vi a e, restavam, anan ona o por 5' , . I 2500 125 DO' mi, e r eans.

quasi rodes os, filhos, vivendo á custa de uma pa- 2'
capace�es, paraf'l�lryelfOS a ,.

50'00 100'00
-

DIA 27, a sra. d. Malvi-
.

h I mosquiterros 10 a»" Bt' d AIrenta
.

generosa, tendo' como. compan eira um mo eque, 2 idem á »50,00 100,00
na �rre o, viuva e e-

.

que o não abandonava um só instante, e procurado por 2 id 3000 6000
xandrino Barreto; o sr.

numerosas pessoas, que tinham 'curiosidade de conhecer
14 �o:brinhas : : 12,00 168:00 Qluintino Zapelini, de Or-

o maior' bandido .de seu tempo, Antonio Silvino oscilava . eans.

entre as descaídas da mísena organica e os' ultimas arran- ,� i���da-chuv:as : /: �g:gg 1 ����� DIA 28, a- sra. d. Laura
• cos do temperamento de homem perverso. Quando o ior- 5 b

'

h 1200 6000
Nunes Mendonça, esposa do

. -

C JJd Sil 7 som nn as a ».
, j

-

M dnalista lhe perguntoq:'-« orno vai passan o, I vino ">
7 id /.

-

6 00 �2'OO sr. oao , en onça; o sr.
Sil

. -

I
' -

I C I em p cnanças a», � I C I' p' h R I'- protestou com energia: - c: . I vino. nao. capitao: a-
28 idem a ,. 1'7,00 476,00

e 10 ln O. o lo;, o pro-
pitão do mato>!

.
-'

'lO pulovers a » 6,00 60,00 �ts�r Bar��I:os Fllh� .de
3 calças a »12,00 36,00 orianopo IS, a sen anta

3 idem a » 13,00 ,39,00
Rute Lebarbenchon.

'.
,

2 idem a ,. 9.,00 .18,QO
DIA 29, o �: Miguel

1
.

ísas f t b I '1[\000 Machado Laranjeiras, fun-
logo camisas 00 - a

-

por ,. I!I ,
'

ic d
'-

f d1 idem " 100 00
cionano � reparnçao e e-

. ,

por , ral desta Cidade,3 capas de borracha para senhoras a » l20,QO 360,00 DIA 30 d C I'1 dé b h
'

45 00 ' a sra. . e ma
capa e orrac a grena a ;)

'M h d F d'l'd /" 40 00
ae a o araco, esposa o

I em p crianças a ;,

'A F
.

d C11
'

. ..l •

11,00 99 00
sr. genor araCO, e re-

camisas ...e mela a ;,
,', d L d Z

.

1 balangadan a > 5000 Ciuma, a sra, . e a ane-

5
'

d' Ih 75 '00 la Francalaci, esposa do sr,
camisas e ma a a ;, I 5.00 'O 1 d FI' d Tll'd d .

5 00 55 00
r an o ranca aCI, e u-

I em e meia a»" b-o5 el'lxovaes PI- cri:mças 'a» 13,00 65,00
ara,

4 idem idem a lt 15,00 60,00
1 capa grená pi senhoras »100,00

12 aventais a" 11,00 132,00
12 bol�as a » 20.00 240,00 Senhorita Dóra Martins

1 bolsa de pano »
_ 20,00

23 capacetes a» 17,00 394,00
11 idt.m a" 17,00 187,00
3- aventais pj- crianças a» 10,00 30,00

53 vestidos p/ crianças a" 15,00 795,00
54 idem e calça a» 10,00 540,00 �...............�-::::-===.�-=-:::::-:::::-::::::::::-:::::.-:::::--:::::--:::::-.:::::.-==-:::::-=:-;:::::::::;;:::::::;;:::::::::::::.:::::=.:.:::::=:::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::;:::,��

61 idem a » 10,00 é10,OO
������3 camisas a ;, 10,00 30,00

8 cobertores p/ crianças a "
. 5,00 40,00

3 balagandans a" 10,00 30,00
10 vestidos marinheiros a» 20,00 200,00
6 estojos p/ unhas a" 30,00 180,00
4 j'Jgos de macaco a» 10,00 40,00
2 idem Gaçadores a» 10,00 20,00
2 idem corrida cavalo a» 10,00 20,00
9 idem forturfato a» 7,00 63,00
2 idem const, mecanica a � 113,00 36,00
I jogo bola sorte a ,. 7,00
9 bonecas e 1 boneco a» 35,00 315,00
1 terno p/ criança a » 10,00

3 5 capinhas pi crianças a" 9,00 315,00

A ultima 'entrevistA
de Antonio SiJvíno

AnJes de morrer, disse / qu.e se

fos�e para o inferno seu deselo
. era e%er&er aJi um pos.to .

de &omIJndo

Esquecido de seu passado de assassinatos e assaltos
declarou: - «Nunca deshonrei nem roubei ninguem. Ma
tei em defesá própria, para' não cair nas mãos de inimigos
e de <macaccs � (soldados). Disse que, . se c li justiça dos
homens o havia condenado, a justiça da Revolução de 30
o absolvera, dando-lhe à liberdade. Só lhe restàva,.ago
ra, esperar -pela j ustíça divina». Depois de dizer que
nunca tinha roubado. acrescentou: - «Tudo. quanto
c fip, --:distribui com os pobres: terr a, gado e dinheiro:.
Afirmou que os vinte cinco anos de prisão lhe caltera,
ram o destino». Por ultimo,. refermdo-se á morte, que
se aploximava, .

assim falou: - «Nunca tive medo da
morte, de pé, quando campeava pelos sertões e pelas ca·

atingas do Nordeste, desafiando tudo. Mas agora, assim ..

deitado! Em todo caso, não quero ir para o céu, porque,
ao que me ci;>nsta, iá não há campo para luta. Não tenho
medo do inferno, porque, se para Já fôr, disputarei um

lugar de chefe, um posto 'de comando qualquer. Lugar
digno de um capitãó do mato, como sempre fuf�!

Pela boca' do moribundo, ainda estertoravam os

ultimos arrancos. de bandido!

.. �

.•--�--------------

•

Sa,l
••
•

delegitimo
Mossoro'

Proprio pará salga e para o gado
V��[)J:

Oliveira Irmão, & (ia.

•
••

•
••

VENCE-SE'
,

1 transformador trifásico Siemerts de 65 kva de
50 ciclos com' 6000 V no primário e 233/135/225/1,30 V
no. secundário, para o tempo e mergulhaqo em alio

. ,

Cartas com oferta para «TRANSFORMADOR�
- Caixa Postal 46 - LAGUNA.

EDITAL DE PRACA
O ,doutor Euclides de Cerqueira. Cintra,
Juiz de Direito da Comarca de Creschlma,

Estado de Santa Catarina, '

-

na forma da Lei etc.

'Leiam O "Correio do Su11,

E, para que chegue a noticia a todos, quan�os pos;
sa interessar, mandou lavrar o presente edital, que sera

afixado no lagar do costume,' e publicado no jornal
<Correio do Sul> da Comarea da Laguna, Dado e pas

sado nesta cidade de' Cresciuma, aos 15 dias do mês de

Setembro de 1�44, Eu, Galdmo Trento, escrivão interi

no o datilografei e 1>ubscrevo. '

,

Euclides de Cerqueua Cintra - JUiz de Direito
Certifico que hoje, ás H� horas, afixei no lugar de

costume, cópia 'do edital supra.
O referido é verdade.

.

Cresciuma, 15 de Setembro de 1944.
Pedro Rodrigues, Oficial de Justiça e Porteiro dos

auditorios.

1•••.fAll••••••••••••••••••••••• I1••••••••••••••

$ADO
.,

Tão só eu me sentia! Ate
que te consegui. Então,
nasceram novos mundos pa
ra mim. E eu, hoie, não sei
ficar um instante sózinho
comigo, tal qual antes,

*
Lembras-te das .estradas

festeiadas de sol e perfumes
que percorríames, sonâmbu
los de amor? Lembras-te
das palavras que desfolháva
mos pelo caminho, á brisa

!:::=���:;::::;:;;;:::=-;;;:::�-;z:�- acarinhante das tardes?
Lembraste de mim? De ti

Nomeaf'o""'es desig mesma? Sim, porque êra-
. �,

-

mos outros e aquelas passa-

nações e.licenças gens só existiam dentro de

. ,nós. .

Foi designada a senhorita � *
\

Elza Geraldina da Silva fi-l
Ao teu lado, eu gostava

lha do sr , Pedro Fran�isco de �itar a,im_ensidade_nu,a do
da Silva, aluna do 20 ano I

horizonte: ceu e mar dispu
do Curso Normal do Insti- I

tando grandezas.v. E o meu

tuto de Educação, para o am�r, o nosso amor, a es

grupo escolar Padre Anchis- praiar-se �o espaço, ultra
ta, de Florianopolis, afira de passando esse pequeno r:nun-
substituir por 90 dias a pro- do... Isso me f�zla sorn� ao

fessora Hilda Teodoro Viana teu lado. E nao podes ima-

- A co-nplementarista ginar q�e de sonhos eu ti-

Ondina Guedes foi designa- nha entao. Abraçava-te com

da para substituir, por trin- mãos pode,rosas, de,encontro
ta dias, no grupo escolar ao P�ltO ,

invulnerável, Um
Ana Gondin, da Laguna, a d.esaflO, ao tempo e ao Des

professora Zulma Welling- tino. oe bem que em ver

tono .' dade eu fôsse o mais frágil
- Foi concedido á pro- dos seres: o coração a des

fessora Denise Carneiro Tel- fazer-se em suspiros por
xeira, do grupo escolar J e- uma simples mulher.
ronimo Coelho, da Laguna, *
noventa dias de licença,
-A 'professora Ana Pere:

ra, do grúpo escolar I Henri
que Lage, de Imbituba, no
venta dias de licença.

SOCIAIS

RAiNHA OA PRIMAVERA
ZéliaA Cunha

Trazes contigo um certo porte airoso,
Artístico fiarão de tal beleza,
Que enche de orgulho a própria natureza,
Como a flor de jardins maravilhoso.

Grande legião aos teus encantos prêsa,
Transforma-te num astro esplendoroso,
Cuja luz descrever não sei, nem ouso,
Por me sentir faltar genial destreza.

.

Rainha te fizeram; assim seial
E orgulhoso saúdo o teu reinado,
Onde veio que um sonho te corteia ..

E que sonho formoso. suave, brando!
Sinto nele, feliz, bem compassado,
Meu coração alegre palpitando!

NELSON CUNH4\.

Porto Alegre, setembro de 1944.

ANIVERSARIOS nesta cidade a senhorita
Dóra Martins, filha do sr.

Adolfo Martins, benquisto
fazendeiro em Cambajuva e

irmã do dr. j osé Martins,
diretor do Posto de Saude
da Laguna,

Fazem anos: .

HOJE, a' sra. d. Norma
Duarte Waterkernper, espo
sa do sr. Adelino Water
kemper; o sr, Antonio Ma-

CORREIO DO SUL

VIAJANTES I
:=: :=: : : : :: : :=:==

Leiam sempréAfim de assistir á festa
da Primavera na cS. R.
Congresso Lagunense», está

. DR. VINiCIUS OE OLIVEIRA
V.-()mut()..- Vúblicu

ADVOGA no Civel e Com _rcio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
. quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
\ .

ATENDE aos interessados no seu escritorio�
. no prédio da redação da «Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO
E tambem na sua 'residencia á

AVENIDA 7 DE SET-EMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

IPER.OGY VERISSIMO
Rua da Quitanda n. 19, lo. andar, salas 6 e 7

RIQ DE JANEIRO

Naturalizações, justificações, serviços em

todos os ministérios. Procuratorios, serviços
no D. r. P. informações sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

.

Re�stro de criadores, Questões
de selos, Recursos.

•

'e e

De"". dano e um

poeta
POR ----e

Córi Av�iro de Lima

II

Tive-te demasiado próxí
ma.E,ainda agora.a saudade
tua continúa eclipsando o

mundo aos meus olhos.

*
Fui outro, iunto de ti.

Alguém, corno um estranho,
que ora velo ir tão diferen
te, pelo caminho comprido
da saudade.

.

..
Aonde eu iria contigo?

Esquecia contudo de per
guntar de mim para .mim:
Onde frearia .sem ti?

*

EI!l vivia esmagando dese
ias no estalar dos dedos,
quando conversavámos, En
carcerava nos bolsos' as

mãos criminosas. Sorvia, aos
tragos, as palavras pecado
ras com que deseiava trans

viar-te do bem. E esquecen
do o olhar parado em cima
de ti-lês te toda a minha
sofreguidão. E sileneiando,

.

enquanto falavas-confesse i-
.

te tudo quanto quisera es- ' ....

conder-te..
*

O murmúrio do _mar. O
queixume do mar, A lágri
ma do homem. A mágoa do
homem. E o silêncio do
mundo, E a indiferença do
mundo.

*
Penedos que defrontam

as ondas, que resistem o

oceano ... Quero fazer do co

ração uma pedra, á margem
da vida, impassível á mal
dade humana,

*
Abriste-me os olho! da

ambição para o mundo.
Prometi céus e terras. Tudo
te prometi. E o que era

mais fácil dar·te, o coração,
êsse-, não o aceitaste.

*'
Eu era sem expressão na

vida. Surgiste. Defini-me.
Procurei meu lugar no mun

do. Quando te foste, não
mais me entendi, nunca: o

lugar escolhido fôra ao teu
lado.

*
Ignorava a beleza do mun-

do. Tu me vieste apontá-la.
Deslumbramento! Sózinho,
de novo, comp�eendi a tris
te miragem. A beleza era a

tua presença.
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,
'recurso algum, prevê-se
tenha feito ao ilustre

a engenheiro uma exposí Como era esperado, chegou a Irnbituba o dr. Er-ção clara e precisa a res- nani Bitencourr Cotrim, engenheiro-chefe do Departa
peito. Ninguém, melhor mento Siderurgico da Orgsnízacão Henrique Lage, Psrrl
de que éla, póde de- monio Nacional. Como sempre, ficou hospedado na resi-
'monstrar com fatos' po- dencia do dr. Ernani Bítencourt Cotrim Filho.
sitivos a nescessidade,' Desde o momento de su I chegada a Irnbítuba, tem

recebido, em audiencias e visitas. diversas pessoas, Aoaqui, de amparo para a eminente técnico, que é uma das glorias da '(�ngenharia'situação dolorosa de brasileira, fazemos votos de feliz permanencia 'no sul
nossos doentes, Temos do Estado, Sua excía. seguiu quarta-feira para Lauro

iC * certeza de que (p) precla- Muller. donde irá a Cresciuma, retornando depois a
, �, ' �_��__...L I_m_b_it_u_ba...:,._2_4_d_e_s_et_e_m_b_ro,,_d_e_1_9_4_4_.,...- �__"'-______ I bit b'"" , ......- I ......-

claro =dr. Cotrim, re-
m I' u a.

- gressando ao Rio' de.

bl·tub'a
I N S C R I ç A O Janeiro; levará ao co

nhecimento da Legião
. Durante a semana Brasileira de Assisten
que passou, tivemos cia, de Florianopolis,
oportunidade de obser- as suplicas dos queEncontra-se no sul- lava do engrandecimen-l Tem ele o maximo in- var uma demorada pa- nescessitam precizamcatarinense o eminente to, em poucos anos, teresse pelo progresso lestra entre a enfermei- aquí do auxilio imedia

catedratico da Escola deste rincão do Brasil. I de Imbituba, porque ra d. Venina Favassa to daquela intituição,Nacional de. Engenha- Entretanto, o tempo lhe se interessa, profunda- e o dr. Ernani B. Co- que tem na Imbituba
ria, dr. Ernani Biten- está dando razões. Im- mente, pelo progresso trim, na Avenida Al- centenas de associados,
court Cotrim. Fomos bituba cresce de dia a' de Santa' Catarina. So- varo Catão.
ouvi-lo na residencia do dia, progredindo. ern to- bre a construção do

I
Como a sra. d. Veni

seu distinto filho, que I dos os sentidos. grupo escolar, p o r na é conhecedora da si
é o chefe da Organiza- - E quando teremos a exemplo, o Interventor

I tuação
de centenas de

ção Lage na Imbituba. felicidade de assistir aguarda, apenas, que a pobres enfermos' sem
Recebidos gentilmente, missa em a nova igreja? praça esteia aterrada, I

quisemos conhecer, de - Mais cedo, muito em condições de rece-

IniCIO, sua opinião so- mais cedo mesmo do ber o edifício.
bre a placa, projetada que se pensa, estará

- Teremos sempreo
pelo Correio de 1mbituba, terminada a construção cinema?
para evocar aos tran- do templo catolico de
seuntes o nome imortal 1mbituba. Já providen-

- P e rf e i t a m ente. O sr. Afonso Eno de Almeida e ex:ma.

do 'grande Lage. ciamos para não faltar Hoje mesmo telegrafei esposa têm o prazer de participar ás pes

-Ninguem mais que eu, coisa alguma ao anda- á secção competente, soas de suas relações o- nascimento de seu filho
_ disse-nos o dr. Co- mento da construção. no Rio, para saber do Wilson Carlos. ocorrido no dia 13 do corrente.

trim, - aprova a ideia., Com material adquirido andamento do projeto
em confecção. DentroAcho-a, porém, extem- aumentaremos o nume-

d I b em pouco. a planta será
poranea. Cogita-se de ro e operarios. m i-

submetida á concurren- Aos nossos assinantes,
uma comissão, em Santa tuba terá um templo á

""AI -d dCatarina, sob .a presí- altura do seu povo e
cia publica. "..,OVI " e •••

/ O r Rubens Amadei S' ilva. filho do -

bdencia do ilustre Inter- do seu pregresso, por- - E o porto de Im- s , Apareceu, nao sa emas
'<,

N R' 1/ d d bituba ? sr. Dario Cabral Silva, está autorizado a como, uma novidade em Irn-ventor ereu arnos, que, a em e merece 0-
b d

,\

1 bituba. Trata-se de umafazer a co rança de assinaturas este [ornapara a colocação de' um ra e digna, está aqui Isto j á é uma re- <geringonçasinha'> puchadaI d d d no distrito de 'Imbttuba. Os recibos já se en-busto de 2ronze, na p anta a a sau a e que alidade. Agora mesmo por dois cavalos. para o

b 1
... contram devidamente preenchidos e assinados, d

'principal praça de Im- em a � o sono eterno estamos com uma ver- transporte o passageiros,

bituba, que recorde o de Henrique Lage. ba de quinze milhões podendo, pois, serem aceitos pelos, nossos ami- O movimento não tem sido
\\ C {: I gos e assinantes. lá essas cousas. Mas, de vez,'Í inolvidavel brasileiro O dr. .otrim ia ava de cruzeiros pará novas

Á (71E���CIA em quando. passam pelas\ Henrique Lage. Será com entusiasmo e fé. obras. Serão construidas ruas suias e cheinhas de ca-
um .publico reconheci- Individualidade .empol- duas grandes caixas pa- pirn, cidadãos austeros. tre-
mento ás grandiosas gante, com eloquencia ra embarque de carvão, oados no carrinho cór de

realizações, que esse arrebatadora' e natural, mais duzentos metros MA'IS UMA' �osa, rémemorando os velhos

d tempos de muito nos falamnotavel brasileiro con- pren e e encanta aos .de cais e dois quebra
os romances antigos ...sumou no Estado. De- que o ouvem. Nós o mar. O gigantesco guin- \ Como apoiamos todos

vemos, pois, aguardar o ouviamos com enlêvo, daste, denominado Ti- Durante a semana finda, foi pescada aqui aqueles que procuram elevar
resultado da comissão, dada a sua sedutora tan, chegará por estes mais uma gigantesca baleia, medindo aproxi- Imbituba, seja na questão
que será compos�a de simplicidade de manei- dias para acelerar as madamente vinte metros de comprimento. .Inu- industrial. comercial ou em

grandes e sinceros ami- raso Por isso,. pergun- obras. Esse guindaste meras foram as pessoas que admiraram o enor-I novidaddes mesmo sPu�toJ'aresc:�I 'f
.

,

. esperan o que r,
gos do notave e sau- tamos: suspende um vagão, com me marru ero marinho.

pouco tempo uma dezena
doso industrial

_ E' certc
. que a quarenta toneladas de desses tilburis, para maior

_ E sobre. a ques- (ia. Docas fará a sua pedras, atirando-as mi- graça e encantamento de

di
.

d nossa terra bonita. Também
ta-o do loteamento dos custa 2 praça Henrique ma istancia e mais

f3 L () l2 I � ti Âde. ouare d 'para fazer concorrencia-
terrenos de Imbituba? Lage ? e quarenta metros e

,��� Foi classificado carn-.
A O

. - ,/
-' A Companhia a-

sua base. Dezenas de
- . .. 'M '1'

- rgaruzaçao ja
h Transcorre hoje a data natalícia 'da gra- A .....'IV'ERSARIOS peao InVICtO o arei to

elaborou um relatorio judará, indistintamente, outros apetrec os para J�. Dias Futebol Clube, da
sobre o assunto, basea- a tudo quanto seja de construçõ�s, serão envi�- ciosa senhorita Maria da Gloria Florentino 'Ma-

. Transcorreu no d!.a cidade de ; l-ta]' aí. Notí-dos do RIO para Irnbi chado, dileta filha do sr. Manoel Flcrentino -1 d tdo na nova Lei de Afo- Imbituba e para Im- "

-

, l � corren e o am-. cia mais agradavel não :

O d bí b A d/tuba
- Machado e' de sua exma. esposa d. Inocencia no da exma sra b dramentos. S po eres bll�u a·d, os po eres

pu-, O't f Fernandes Machado. A aniversariante oferece-
versa

" '. . �
.

podiamos ter, rece i a
. competentes resolverão ICOS aremos o nosso u ras pessoas oram / / '..

h
'.

_ /
d. Mana SIlveIra de daquela' cidade,' que..

E t t' 1 h d U 1 ra as suas amlgUIn as e admIradoras uma cha- Marl'a
.

tesoureira e a-e,m tempo oportuno. ,cons an e e mcansave

I
c egan o. prec aro d h/ h d d'" b" mantem aquí uma co-

'1' A' T d f d' t' P vena e c a, acompan a a . e doces, rece en
gente dos Correios e

'

Ffeito isso, os auxI lares apOlO. o os os em- pro essor a an Iga 0-
d d d

.

d d I I
.. 10nia representativa .. 0--

H' d' t b l't
.

d t d o e to a a SOCle a e oca as mais expreSSI- Telegrafos deste distri- f' dda Organizaçao enn- preen lmen os e, o ras I eCnlca eu mos ras e
d

-

d f ,. h- -. . mos in orlT)a os que ao'

d d
.

tI'" t
vas emonstraçoes e a eto e cann o.

toque Lage poderão a - e In eresse co edVO e- querer terminar a pa- . chegar a noticia por fo-
quirir sua casa. Mesmo rão a nossa aiuda, em lestra. Despedimo-nos Foram inumeras as

nogran'la, o sr. Nelson
porque Imbituba vem q�alquer sentido. O do dr. Cotrim, com uma

. p'essoas que comparece- Brasil Soares, proprieJa- _

progredindo rapidamen .... Interventor Nereu .Ra- sincera e profunda esti- NASCIMENTO rem em sua residencia. rio do Armazem e -Bar
te. 'Henrique parecia mos, que é um grande ma pela sua cativante

' '

levando--Ihe felicitações. tsrasil, ofereceu ao� ita-
sonhar, quando me fa- amigo nosso, sabe disto., personalidade. -No dia 22; aniversa- ]alenSes, aqui radi�ali-.
+ Mi seM @i4iWi!!i!b@ dW! MSMg., "W'M'MP Temoso prazer de registrar o nascimento riou a galante ç'l�ni�a zados, uma «corrida» de

da menina Sonia' Maria, ocorrido no dia 16. Ana EH, filhinhaclo sr. «vermuth» em regosijo,

Esse acontecimento veip alegrar o lar do sr. José de Maria. Feste-
ao :acontecimento espor-

João Rosalino Teixeira e de sua digna esposa jando esse acontecimen-! tivo. .

I d. Maria Prates Teixeiré\. . to, foi oferecida uma Consta-nos que houve

I . lauta mesa com sabo- até discursos•..
••••a.III1 .-:........................ rosos dôces a todos que

I
foram leva;- á aniversa-

I: , , :t"

]'o"ará no di" 1 riante o seu abraço. VAi F e � h A r
• -Faz anos, no dia 26 Segundo sabemos, o

do corrente, o sr· Luiz sr. Melchiedes Soa.es,
Avelar Pereira. presidente .do Clube
No'mesmo dia, o me:' Recreativo Operario. vai

nor Nereu Figueredo. reunir os' diretor66 e

-No dia 1 de outu- sócios do C. R. O .., afim
bro, aniversaría a meni- de fechar sua séde. Tra
na Vera Maria, aluna ta-se ao que parece de
do gr�po escolar «Hen- novo imposto .lançadu

'BAILE DA PRIMAVERA rique Lage» e dileta ào bufeteiro. do clubáefilha do nosso reoator em questão. Como j "

O sr. Leopoldo Rocha Bittencourt, presi.., C. S. Guimarães e se- publ�camos, a coletoria
.

dente do Imbituba Atletico Clube, teve a genti- nhora. Antecedendo a estadual la'1çou-O em

l.::za de comunicar-nos que no dia 30 do corrente. data festiva, nós deste quasi quatrocentos cru

haverá, na séde do Atletico, um grande baile da jornal, lhe desejamos zeiros. Agora,. a prefai
primavera.' sirceras felicidades e tura vem 'de intimar ao

� i () d e J a n e i ,.. () Em outubro haverá outro de gaJa, com os um mundo sempre sor-" pagamento de dois mIl
�������������������������������i���m��o����oo. ��� 'e�����oo ...

Correio e lmbitub
FATOS NOTICiAS * * COMENTARIOS LEVES

�eeet::1et::1He:�

ASSINATURAS R E D A ç Ã o : SERViÇOS DE

E ANUNCIOS C A R M E R lOS A N TA N A REPORTAGEM

Estudllm.-se lI"enll�... .

Levamos ao conhecimento dos nossos amigos e

leitores, que apenas está em estudo a instalação do iornal
falado de Imbituba, para retransmissões de programas'de
rádic, representações de recitais infantís, propaganda
do comercio local e participações de aniversario, noivado.
casamento. acompanhada de music.s O orçamento, que
foi solicitado no Estado de São Paulo, veio em condi
ções Iavoraveis.

entrevista o dr. Cotritn,

Espoaq-E
.

Com·s nova reorganização aqui de! futebol, tem
havido um interesse fora do comum. Todas as tardes
dezenas de fans vão assistir aos treinos do Atletíco.
Acredita-se que, dentro em breve, o Marcilio L'ias, de
Itaiaí, virá disputar aqui. Diversos fonogramas e tele
gramas estão sendo trocados. neste sentido. O sr, Lauro
Avelar Pereira está desenvolvendo suas atividades, iun
.camente ao sr, Afonso de Almeida, para trazer o <cam

peão invicto» ao gramado do Imbituba Atlético Clube.
Até ontem ao meio dia estava resolvido que o

Atlético seguiria hoje para Cresciurna, afim de disputar
ali uma das mais sensacionais partidas de futebol do ano.
Até o jornal entrar' em circulação, acreditamos que ha- ,

verá algo demuito interessante.

PArtícíp",ao
I

Com 21,· Pódet,
A sub- delegacia .de pol.cía

deste distrito. de 'acôrdo com

o oficio recebido . do dr.
iuiz de menores, proibiu
que os menores' de 20 anos

e II meses se . divirtam na

sêde do Clube Recreativo
Operaria, jogando víspora.
Não sabemos se a diretoria
tem elementos para ir fis�
calizando os certificados de
todos os seus associados,
afim de saber a idade' de
cada um, dando cumprimen
to ao dispositivo,
Aconselhamos, por isso,

aos rapazes que não tenham
ainda 21 anos, a ve: trem
sa camisolas dos seus papás
e choraren: ao calor gostoso
dos travesseiros, porque'
«dure lex sed lex> ..

CtJmpeões
Inví�tos

I

O 1mbituba Atletico Clube jogará domingo,
dia 1 de 'outubro, na cidade de Crescíuma. IHa-

• •__B.��.4m; M_M.m*EMM__Q me.�_� �� ttemde recre�, pa�an� �rL�uM e

������������������������������,K TuSa�o, afim de l�aroogrnmadocrescíume�H
• se os torcedores do futebol.

Ltda.

113 ca

, -

Representações e consagnaçoes

Agência de SI E G U R O S End. Teleg.: CARMERIO

Escritorio: P r a ç a H e n ri que L a g e N°. 4

'Cintra, Dias Cia. '\

IMl1ITUljÁ _._
• Janta Catarina

Comissões, Consignações e Conta Propria,

;

CEREAIS, BANHA E SALGADOS, LATICINIOS, CRINA, FECULA, ETC.

End. Teleg.: LEOTRA�' Caixa Postal 1685 � Telefone 23 ...2132
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-� ...,_._------------------------�
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de COMP.ÀNHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile
(Marca Registrada)

recomenda ...se fanfo para roupa fina como para roupa comum.

Redaçio e oficinas:

·�UA' 13 D.E MAIO, 3 - '24 de setembro de 1944 -
ANO XI,!

NUM E R O' 641

, Leiam Correio do Sul

UM dos melhores e mais f�eis. amigos q.u:_ prezo,
no espaço e no tempo, e filósofo chinês, Do
seu livro, A importancia de Viver, fiz a biblia

de 'minha cabeceira:· Muitas 'vezes me acalentou nas

·
raras noites de insonia. E achei-o sempre espiritúal e

ameno, timoneiro 'seguro .e condutor'precavido. Egresso
por algum tempo das disciplinas, do curso juridico,
olvidei-as por ele. Novo cruzado, estasíei-me aos encan

tos do palacio rnírííico de Armida, onde, ebrio de amor

e gôzo, delirei de sonhos .ao perfume de seus jardins
fascinantes, tal qual fizera Reinaldo. E foi-me sempre
Irresistivel Lin Yutang: Bebericando na Casta lia das suas

seduções a linfa dos conhecimentos humanos, amei-o com

toda a exaltação juvenil Aprendi melhor, através dele,
o que é sabedoria para os povos, como para. os indívi- só modêlo de homem e de mulher. O mais, são manei

duos,
.

Definiu-a como .sendo o mais alto tipo de pensa- ras de ser ... ou simples teatralízação, E 'defeitos ou

menta, consistente em atenuar nosso sonho ci� idealismo qualidades encontram-se em todos nós. A virtude é

com um bom sentido de humor, apoiado na própria mera consequência de grande esfôrço de vontade. Uma

realidade. barreira erguida árduamente, que represa todo o' lodaçal
E isto porque, expressando o mecanismo do desen- humano. Observem a expressão dos santos, seus olhos

volvimento humano e da evolução historica por meio de melancólicos, sua impassividade para as cousas em tôrno

uma simples fórmula, chegou Lin Yutang a este resul- Não transparece neles claramente um pesar, assim de

tado;·· .

.

- quem se mortifica no íntimo, assim de quem não en-

Realidade menos Sonho igual a Um Ser Animal. contra sequer alento para exteriorizar um sorriso? Por
Realidade mais Sonho igual a Um Anseio de Cora- que ar tão triste, tão grave? Rir será acaso alguma in

. ção (vulgarmente chamado Idealismo). fâmia? A devoção significa por ventura apatia, mágoa?
. Realidade mais Humor igual a Realismo '(tambem Implico, sériamente que implico de ver tanta austerida-

chamado Conservantismo). de nas fisionomias iluminadas pela fé .. Daí o esquivar-
Sonho menos Humor igual a Fanatismo. me, desde a" infância, dos padres - êsses fantasmas ne-

Sonho'mais Humor' igual a Fantasia. gros, de luto perene para a vida,
Realidade mais Sonho mais Humor igual a. Sabe- *

daria. Não, não irei pela vida sempre sorrindo, como ve-

jo a muitos. O riso me parece mais lima careta. Foi
. Sim. Realidade, Humorismo e Sonho eis a -sabedo-

um artifício imaginado pelo homem, ou antes a mulher,
ria a que me ateve ó mestre. Devo-lhe o estilo e a

para exibir a dentadura. As linhas da fisionomia são
compreensão da existencia...

.

_ partidas ..
criam-se rugas á margem da boca - um gesto

Fiel a Arrnida, Reinaldo retornou ás Cruzadas, forçado, enfim. Não sei porquê, mas se demoro de fo-
sem, contudo, a esquecer jamais. ra os dentes, acabo por sentir-me com cara de tolo e Umedeço com a lingua os lábios. Procuro suavizar.

* irref letído. As crianças de berço não sabem sorrir, cho- os, traços da face. A mão, num gesto fingido, sobe á,Andar ... andar é uma forma de dispersar mágoas. ram. E'. que o chôro não se aprende, nasce conosco. orelha .. E com atenção puramente falsa' volto-me para
Repararam nos momentos em

I

que não existe dentro de Eu envelhecerei sério, circunspecto, conciencioso as cousas inexpressivas, ao lado, .. Devo estar parecendo
nós vontade definida, mas sómente imprecisa, vaga in- d d I" d

.
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e meu ec 1,010" � �m a. In enort, a. e. uan � pen- um monstro
..

Tenho lampejos criminosos no olhar. LONDRES, (U P)_.quietação ? E' prova de que não nos pertencemos: da- so que também e este o fim dos sábios, dos grandes.", Pensamento SImples pensamento, Mas a impressão cres- D
.

d
.

mos obediência a poderes estranhos. Assim me sinto, Abáte-os o tempo, despója-Ihes as qualidades, até redu- ce, domina,' sufoca. De relance, num espêlho, avisto a
epois e ocupar a c��

caminhando,
.

aqui, desgovernado, solitário.· NenhuNmo zí-los a brutos, numa sim,plifícação rápida de seu gran- minha fisionomia. A mesma serenidade superficial de I dade. holand�za de Nl�
grande aborrecimento. O menor fiapo' de desdita. d bassem mocos! T h

. I d t
..

e valor. �ntes tom ass�m .moços '. en. o atentad� n.a sempre. �. eu que sentia o rosto dilatar-se, encher-se de m,egem, os a 13 os, a ra-

presente a estrada se desenrola reta, lisa, ensolarada.
morte dos Idosos. Nas lágrtmas silenciosas do últí- sombras sinistras! Aborreço isto de ir fitando estranhos, ves do Reno avançam

Mas SCilU de cabeça baixa. Natureza soturna. O hábi-
mo instante- E' o princípio interrompido do pranto frente a frente, em viajem. Se bem que de outras vezes na direcão de Berlim e

to da reflexão apága-nos Q supérfluo: torna o rosto gra- h "d I b f
. �

ve, marmóreo, o olhar parado e frio para a maioria das que �unca c egou a .tra�spare�er, em VI a, por �or:s- a i �são surja en azeia e me creia senhor dos olhares Ruhr em terreno pla-
, " . trangimento. Rolaria, SIm, a farta, com a convicçao alheios. Que depreendern de mim? Talvez me iulguemc.ot.,;)as, o corpo semi-inanimado ... Lembra um pouquinho da velhice, não restasse o alívio de iludir a si' mesmo a seu modo, tal qual eu faço para com êles Vem-me o

no .

. 'II morte em vida. A conciêncía da precariedade huma- de que ainda não chegou o fim; êsse consôlo de todo pêio da civilização. O cuidado principal é aparen-
na 'permanece latente, conosco. Além disso, a tristeza

velho, que poderá ficar mais velho; essa vaidade seró- tar o que não somos.
na meninice cria fantasmas que nos assombram a exís-

dia de querer parecer forte, quando as pernas já tre-
têncía inteira. E quem traz espectros é arrastado .:i so-

mem de cansaço e fraqueza". Porém no fundo êle sofre,

li��o;c�Qdmbras q�eremstombra�I'" t
. Sofre ao fitar os cabelos brancos, as rugas, ao sentir o

;
nn ar ... pOIS, por. ranqui os que es eiarnos, sempre 'I d di

- ; d
restammâgoàs no fundo do peito. A história da huma- c�e,?us,cu,? e seus Ias, porque nao Ignora ser esneces-

nídade é infinita em desatinos, .remorsos, lágrimas. Es- .sario a VIda.

58 história é a nossa. O castigo. do céu recai sôbre todos.
. .. .

*.
. ,

.Relãmpagos, trovões, terremotos aí estão como desesperos VIVO metido em mim, como o c,aracol. E a se-

eternos de um Deus, que padece sabem lá quaritas in- melhança dos moluscos, carrego também por onde vem,

gratidões dos seus filhos!,
,

.. ' 'a �rosta que .a vid� �costuma. d,eixar na gente, feita d,o
Andar ... porque jamais ooderemos encontrar abso- acumulo de mgratldoes, sofflmentos, dIssabores. A s

luta serenidade nesse mundo'. A felicidade é como a vezes, mesmo sorrindo no meio dos outros, me retráio

estrêla no cimo da mon�anha: ilusão julgar que da terra para pensar. Pensar em quê? Em tudo-que afinal de
. -li alçamos.' contas é o nada. Cismei possuir cada cousa seu des-

• .

tino., E aSf' p.all�dvrads �cSas, o� risos vãos, a qf�e ddestinaI?A espaços, sorrio. O riso é uma necessidade, quan- tanta super ICla í a e. e -nao .apresentam Im eterllJI

do se é moço. Uma inutilidade, talvez, na velhice. nado, são inúteis .. Mas dçvem tê-lo. Há um destino

Gosto de contemplar-me sorridente. Todos os laivos maior, mais elevado, para que tendem os demais: 'o
·

da vaidade se condensam nas comissuras retêsas dos lá- destino da Criação. E o meu talvez não seja muito

bi05. O Glrgulho tem tonteiras, ao. mentiroso' alvor dos dif'!rente do dêsses ínfimos ;;:__res a que\me cOl11parei. •.

.dentes. Felicidade barata essa que a gente compr-a ..,...

num Simples esgaçár de boca! Sei de belezas maiores, Esse mundo não é nosso. Nada, nada nos perten-
mais fundas, mais Gluradcuras, que nos festejam o íntimo, ce, de quanto vemos em redor. As pessoas querIdas
Mas ninguem crê no contentamento reprêso, s:em exte- que nos sorriem, os lares amigcs; o céu, a tena, o pró
rioridade. Vêem tristeza onJe muit.a vez regofgita su- prio sol, que cega e parece' a maior realidade-tudo se

perior satisfação. Não se compreende alegria séria. E apaga e confunde, ao cerrarmos longamente os olhos
é forçoso ensaiar em .:;asa um �.orriso de efeito para as A cortin.a negra e espessa da pálpebra deseida separa

·

pequenas transições da rua. Rir - Eis o segrêdo de êsse mundo de outro,feito de sombras para o nosso conhe

conq�istar meio mundo. As grandes fi'guras se perpe- cimento ou desconhecimento.· O nascer é trevas; trevas
,tualizam no bronze com a expressão 'austera,' sombria.�ão é o sono; a morte é trevas. O simples gesto de cegar
quer dizer isto que venceram na vida �om a mesma rigi- a vi�ta, nos atira a L!m abismo de névoas. E 'ai d� nós
dez de traços. O casmurro é tido com p r e v e n 'ç ã. o que' não enxergamos um palmo nesse nevoeiro de mis
e sem p r e que p os s i v e i e v i t.a do. A tério! Muita gente devia de fechar os olhos, assim, ccn·
sim p a t i a s e x u a I s e traduz principalmente pe� cientemente, em pleno" dia, e mergulhar na escuridão
la correspondência de sorrisos (como se a seu turno interior. E' uma forma de evadir-se á realidade enga
achasse graça .na ingenuidade de tantas idéias sérias nadara da ten;a. Os desejos pecadores emudecem,.. A
afinal para um' ato bem simples). E no entender do impressão é c\e estarmos perdidos de nevo no cáos, co

homem, não representa a mulher, por s(.�ó, a conquista mo na origem do universo, sentindo que não somos nada.
Qe meio mundo?

..

O"h'ómem continua plasmado pele Criador, é algo ain-

. * da im'perfeito, inacabado nas' mãos divinas.
.

Não creio em pessoas unas, excepcionais. Há um Volto-me para traz, Na distância do tempo, re-

passeio
pela vida

Meu
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por Cyro Mario de Leiva

Despedindo-se do In- .(
terventor Federal sr. dr.
Nereu. Ramos, o Em
baixador dos Estados
Unidos, sr. Jefferson
Caffery, dirigiu-lhe a

seguinte carta.
- « Da Embaixada

dos Estados Unidos da
America - Rio de J a
neiro, Brasil, 16 de se

tembro de 1944 - Meu
caro sr. Interventor.
Trago-lhe as minhas des
pedidas por motivo de
viajem para os Estados
Unidos. Peço-lhe que
aceite as expressões do

Os
.

meus vinte e poucos anos encerram todas as meu desvanecimento an

fatuas pretensões. da mocidade. Olho as mãos morenas te as gentilezas com
de sol, onde sombreiam veias túmidas de sangue,' Supo- que me tem distinguinho arma sólida comigo, capaz de triturar toda a injus-
tiça da terra. A memória engedra inimigos fantasticos do, e os esforços na

que sucumbem a um golpe, Não há perigos que eu não obra de tornar cada vez

transponha imagináriamente. Um espêlho, adiante, me mais sólida a amizade
segreda mil e uma vaidades descabidas. Descubrosim- entre os nossos dois {patias ardendo em rostos que pas�am. Cada olhar fe- países. Queira vossa-
minino é um céu que se abre á minha chegada.

Depois, a onda de ilusão seca. Recaio em mim,
excia. aceitar os protes-

Os pensamentos enxameiam. Desço ás trevas do abismo tos da minha elevada
que sou eu. Vejo transmudar-me em múltiplas feições. consideração, (as.) Jef
Pairam anios, serpeiam monstrós em minhas entranhas, ierson Caiiery, Embai
Nma certeza fria, acabrunhadora: <não me conheço», E xador dos Estados Uni-
tremo ante o pavor de desconhecido maior o futuro, dos da America .

Porém sigo, empurrado pelo, hábito. A cara na

realidade.
I

vejo o garoto irrequieto que fui. Os olhos arregalados
de espanto e ambição para o mundo, E o precipitar de

.
sempre, como se a vida findasse cada noite. Os sonhos
insatisfeitos de todo o momento diluíam-se em lágrimas.
Bom tempo! A tristeza se escôa e some na énxurrada
do pranto. Se deixa ressábins é no fundo tão no fundo
da alma, que nem nos. molesta.,

' '< -
I

Por que não atender constantemente, no mínimo
desejo, as crianças? Essa, a única idade em que se pê
de suprir a maioria de nossas aspirações. Cremos em
tudo. As lendas nos acostumam á mentira do impossí
vel: Deposita-se a esperança de mundo melhor ingênua
mente na mão dos adultos. Depois de crescidos, o que
almejamos depende da vida, e a vide não tem ouvidos
nem coração. I

*
\

*

o fxército vermelho
em VarsoviaVai-vem de gente a meu lado. Cabeças que ace

nam, ao cruzar-se, enfeitadas do esmêro de um sorriso.
A amabilidade tornou-se ritual moderno. Os homens se

cultuam com a cortezia As mais das vezes lembra a LONDRES, (U P)_
esmola que damos menos por convicção' que .pelo receio A D. N. B. informou
de censuras. A maioria não se cumprimenta. Passam
desapercebidos, sem nada ver em volta. Leva cada qual que Q exército vermelho
um mundo onde criaturas se agitam Sob a vigilia inte- entrou em Varsovia,
ressada ou indiferente de seus olhos.

.

mas ainda ha luta. I

A torre de Babel foi a confusão, por obra divina,
da língua que falávamos. Tornamos a nos ententender,
instituindo-se os idiomas. Mas o castigo do céu perdu-
ra: somos <desconhecidos»,'e quando nos <conhecemos» .-----------.
fazemos o possivel per não romper relaçõp.s. Acácio M O r e i r a I. <i!l

*" ADVOGADO·
COMUNICA A SEUS AMI-

Impera, hoie em dia, falso complexo de masculini
dade. A sociedade atual caricaturiza os homens. .A
preoGupação máxima é parecer moderno, citadino. Isto
se traduz pelo abanqono a toda' espéCie de vícios. Fu
mar, beber, jogar são traços que definem o mundanismo.
Não os ter é Il'otivo de chacota.

GOs E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

•
das 2 ás 5 horas

Residencia: La Porta Hotel
APARTAMENTO 1)2

Pesa-me certo �onstrangímento ao recusar farras
Influências malsãs! Diminúo-me diante dos demais, como
se praticasse ato tímido, pueril. Ora, mas se o meu

gôsto é diferente! Quebrar o sentido de ordem e equilí. Ibrio que sinto em mim. Fugir â normalidade do meu

proceder, do meu pensar-descontenta-me.
-

Prefiro pros- .----�--.__---.

seguir serenamente a trajetória. Há alegria nisto, quase
diria -felicidad�. O que me revCilluciomi' o curso da vida,
:!mbora se chamem grandes prazeres, repudío-o por me

arrebatar brllta!mente l'\ visão clara e quieta das cousas,

Invemtam-se desculpas. Contudo, sempre fica o

pressentimento do ridículo. A virtude, certos mementos,

envergonha .. , O essencial é ser sensato, ponderado, mas
possuindo também o descarament(i) de siml,llar leviandade.

Caixa Pastai, 110 - Fone. 1277

FLORIANOPOLlS

VENDE-SE casas, de
diversos tamanhos,

com agua, luz e esgoto,
os requisitos de higiene.
A partir de dez conto�,


